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INTRODUÇÃO 

 O Brasil lidera a produção mundial de cana-de-açúcar (BRASIL, 2014; FAO, 2014), no 

entanto a disponibilidade de área para expansão da cultura está cada vez mais escassa e a situação 

econômica do país induz a procura de sistemas com custos mais baixos de produção e canaviais mais 

produtivos (WIEDENFELD; ENCISO, 2008). 

 A produção das mudas para o canavial constitui-se fase importante do processo produtivo, 

pois o transplante de mudas sadias pode aumentar a produtividade da cultura de 10 a 30% e a 

longevidade dos canaviais em 30% (LEE et al., 2007).  

 No entanto, o setor sucroalcooleiro vem constantemente buscando alternativas para melhorar o 

sistema de produção da cana-de-açúcar e verificou que o sistema de mudas de cana pode ser uma nova 

alternativa de multiplicação de mudas sadias (GOMES, 2013).  

 O desenvolvimento inicial das mudas é influenciado por fatores como temperatura, umidade, 

variedade, e posição da gema no colmo. O colmo da cana-de-açúcar possui seções denominadas mini-

tolete com gemas individualizadas, e segundo Segato et al. (2006), dentro do mesmo genótipo a 

capacidade de brotação varia de acordo com a idade da planta e a posição da gema no colmo. 

 Essa posição da gema no colmo de acordo com Casagrande e Vasconcelos  (2008) significa 

que os toletes basais são os mais velhos e os apicais mais novos; que apresentam diferentes respostas 

quanto a mobilização de reservas, como teores de água, glicose e nitrogênio (CAMARGO, 1968). 

Com base no exposto, o objetivo do trabalho foi verificar se a posição da gema no colmo interfere na 

brotação e no desenvolvimento de mudas de cana-de-açúcar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na estação experimental da Embrapa 

Clima Temperado (CPACT), em Pelotas/RS, no período de dezembro de 2016 a fevereiro de 2017. 

Para a produção de mudas de cana-de-açúcar, foram utilizados os genótipos RB867515 de maturação 

média-tardia e RB966928 de maturação precoce as quais são recomendadas para o plantio no Rio 

Grande do Sul, conforme Silva et al (2012). 

 Os colmos de cana-de-açúcar foram coletados na área experimental da Embrapa Clima 

Temperado em plantas com 18 meses de idade (cana soca 2°ano). Em média, cada colmo possuía dez 

mini-toletes, os quais foram divididos em cinco partes com dois toletes individualizados, por 

conseguinte dois toletes com gema da posição apical (P1), dois toletes com gema da posição média 

apical (P2), dois toletes com gema da posição mediana (P3), dois toletes com gema da posição média 

basal (P4), e dois toletes com gema da posição basal (P5). 

 Para a instalação do experimento, os mini-toletes foram cortados em guilhotina com lâminas 

espaçadas a 3cm excluindo-se aqueles com gemas danificadas, garantindo assim tamanho e a 

qualidade padronizadas. Posteriormente foram plantados em tubetes com volume de 180 cm³ contendo 

substrato comercial Turfa Fértil®. A irrigação deu-se por capilaridade através da alocação de bacias 

com água sob cada bandeja. A cada 2-3 dias avaliou-se a brotação, para definição da velocidade de 

brotação (VE). Ao final do experimento (50 dias após a instalação do experimento) foram 

determinadas a percentagem de brotação e as medições de altura da parte aérea (cm) e comprimento de 

raiz (cm). O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatorze repetições e esquema 

fatorial 5 X 2 (5 posições de gema e 2 genótipos). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e os efeitos comparados pelo teste de Tukey (p≤0,05) com auxílio do software SAS versão 

9.2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve significância estatística para a interação entre os fatores posição da gema X 

genótipo, ou seja, independentemente do genótipo, a posição da gema refletirá o mesmo 

comportamento. Assim analisou-se o efeito da posição da gema sobre a média dos genótipos. 

 Observou-se maior percentagem de brotação (98%) na posição mediana do colmo (P3).  Por 

sua vez, as gemas da posição apical (P1) foram as que apresentaram o menor valor para esta variável 

(74%), enquanto que a brotação das gemas das posições basal, média basal e média apical não diferiu 

significativamente.  

 Esses resultados diferem dos encontrados por Cristofoletti (2012) e Araujo (2016), que 

observaram maior brotação das gemas apicais quando comparadas às basais e medianas. Cabe 

salientar que os autores avaliaram outros genótipos com idades diferentes da avaliada neste estudo (10 

e 12 meses, respectivamente) e isso pode, em parte, explicar as diferenças observadas. 



 

 

 Em geral, a maior parte dos trabalhos encontrados na literatura acerca da produção de mudas 

de cana-de-açúcar utilizaram colmos com 10 e 12 meses de idade ou menos, e os resultados aqui 

apresentados são advindos de colmos com 18 meses de idade, podendo então ser este um fator 

limitante a comparações de desempenho das gemas quanto a sua posição. Estudos mais aprofundados 

sobre o comportamento dessas gemas individualizados seriam de grande valia para verificar se há 

efeito interno de reservas. 

 A velocidade de brotação e a altura da parte aérea não apresentaram diferenças significativas 

entre os tratamentos (Tabela 1). 

 Para a variável comprimento de raiz não houve diferença entre os tratamentos contendo gemas 

das posições do tolete P1 a P4. Apenas os toletes do tratamento P5 (gemas basais) apresentaram menor 

comprimento de raiz quando comparadas às gemas apicais (P1), sem contudo diferir das gemas dos 

tratamentos P2 a P4. 

 

TABELA 1- Percentagem de brotação, velocidade de brotação ao dia (VB), altura da parte aérea e 

comprimento de raiz de mudas de cana-de-açúcar em função da posição do tolete no colmo. 

Pelotas/RS, 2017. 

 

Posição do tolete no colmo 
Brotação  

(%) 

VB         

(dias) 

Altura da parte aérea 

(cm) 

Comprimento de raiz      

(cm) 

Posição da gema 1 74 c 17,3 ns 53,8 ns 39,7 a 
Posição da gema 2 85 b 17,6  56,8  37,5 ab 
Posição da gema 3 98 a 17,6  57,3  35,7 ab 
Posição da gema 4 78 bc 16,6  58,3  29,8 ab 
Posição da gema 5 85 b 16,5  58,8  29,2 b 

CV (%) 6,8   4,2   15,8   17,6   
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

  

CONCLUSÃO 

 A posição da gema no colmo interfere na percentagem de brotação da cana-de-açúcar, sendo a 

posição mediana do colmo de 18 meses a mais eficaz. 

 A posição dos toletes não prejudica o desenvolvimento de mudas de cana-de-açúcar 
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